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HOMEM E O TRABALHO
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DEJOURS

• Trabalho Prescrito X Trabalho Real

• Sexualidade X Máquina

• Trabalho: construção do indivíduo e da sociedade

• Existe a separação homem-trabalho?
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DEJOURS

• Poder Sublimatório

• Sofrimento que adquire sentido

• Realização pessoal

• Reconhecimento

• Atualmente:

• Importância do ambiente de trabalho 4



CONFLITO DE GERAÇÕES
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A CORROSÃO DO CARÁT E R: CONSE QU Ê NCIAS 
P E SSOAIS DO T RABALHO NO NOVO 

CAP IT ALISMO ( SE NNE T , R.)

• Confronto de gerações (Enrico X Rico)

• Evolução do trabalho

• Dilema: conseguimos vivenciar o que queremos passar 
adiante?
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ANTIGAMENTE X ATUALMENTE

• Previsibilidade X Flexibilidade

• Pouca perspectiva de ascensão X Ambição Social

• Trabalho hierarquizado X Trabalho em rede
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TRABALHO INFANTIL

8



“O trabalho infantil  é  prática comum em um número 
muito grande de situações – em países ricos e  

pobres, nas áreas suburbanas e  rurais, entre homens 
e  mulheres, brancos e  negros - , em um amplo 

espectro de atividades econômicas, daquelas de 
subsistência até aquelas intensivas, voltadas à 

exportação.”
Vei ga , J .P.C
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A QUESTÃO DO TRABALHO INFANTIL 
( V E IGA ,  J .  P .  C .)  

• No Brasil:

• Preocupação começou em meados dos anos 90

• Denúncias

• Trabalho associado ao dos pais

• Motivos: Mercado de trabalho atrativo, pobreza, sistema educativo 
ineficiente, falta de legislação e fiscalização, desigualdade social, 
tradições

• Medidas: Bolsa-escola

• Combate:

• IPEC

• Estratégia Multissetorial
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TRABALHO INFANTIL NO MUNDO

• Auge: Revolução Industrial

• 1802 – Inglaterra implanta a primeira lei de controle do trabalho 
infantil

• 2000 a 2012 – queda no número de crianças trabalhadoras em 78 milhões

• 168 milhões de crianças ainda nessa situação (2015, OIT)

Estimativa do trabalho 
infantil no Mundo por grupo 
de idade, 2008 e 2012. 
Fonte: OIT
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TRABALHO INFANTIL NO MUNDO

• Número de crianças economicamente ativas por região (em 
milhões), de 5 a 14 anos nos anos 2008 e 2012.

12
Fonte: OIT – “Global child labour trends 2008 to 2012”
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TRABALHO INFANTIL NO BRASIL
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Fonte: IBGE – Pnad. Disponível em: 
observatoriocrianca.org.br

Pessoas de 10 a 17 anos de idade, ocupadas na semana de referência, por 
Grandes Regiões – 2000/2010. Fonte: IBGE



QU AL O ME U  P AP E L ?

• Denunciar

• Evitar comprar produtos de empresas que 

exploram crianças

• Não contribuir para que a prática continue

• Debater sobre o assunto

• Contribuir com projetos
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TRABALHO DA MULHER



HIRATA, H. E JACOBS, J. A.

• Flexibilidade sexuada

• Interna: masculina – polivalência, trabalho em equipe e 
rotação de tarefas

• Externa: feminina – empregos precários e horários flexíveis

• Maior grau de escolaridade

• Busca de empregos mais rapidamente rentáveis 

• Menor investimento em escolaridade X Maior tempo de 
estudo
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HORAS DE TRABALHO

• Horas de dedicação ao trabalho em 
geral por semana (2007)

• Horas de trabalho doméstico por 
semana (2007)

Homens, 
57.7h

Mulheres
65.4h

Homens, 
10.3h

Mulheres, 
26h
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SALÁRIOS

• Setor da atividade econômica
(2002) – Mais de 5SM

• Jornada de trabalho  (2002) –
Mais de 5 sM
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Homens Mulheres

30% 15%

Homens Mulheres

16% 13%



SALÁRIOS

• Escolaridade – mais de 10 
salários mínimos (2002)

• Média dos rendimentos mensais – mais
de 10 salários mínimos (2007)

• Recepcionistas:

• Secretários executivos/bilíngues:
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Homens Mulheres

42% 18%

Homens Mulheres

1.85 SM/mês 1.59 SM/mês

Homens Mulheres

5.79 SM/mês 3.71 SM/mês



DESIGUALDADE AINDA PERSISTE
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“DE  ACORDO COM A ORG ANIZAÇÃO DAS 
NAÇÕE S U NIDAS ( ONU ) , AS MU LHE RE S SÃO 
RE SP ONSÁVE IS P OR 66% DO T RABALHO DO 

MU NDO, P RODU ZE M 50% DE  NOSSOS 
ALIME NT OS E  CONST IT U E M QU ASE  A 
ME T ADE  DO G RU P O DE  E ST U DANT E S 

U NIVE RSIT ÁRIOS. NO E NT ANT O, E LAS 
G ANHAM AP E NAS 10% DO RE NDIME NT O 

G LOBAL E  P OSSU E M AP E NAS 1% DE  T ODAS AS 
P ROP RIE DADE S.”

ST ILE S, T .A.A.
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QUANTAS VEZES VOCÊ:

• Se sentiu menosprezada(o) por causa do seu gênero?

• Teve sua capacidade de realizar uma atividade 
subestimada por causa do seu gênero?

• Se perguntou se colocaria seu emprego em risco para 
poder ter filhos?

• Pensou se seu salário será menor que os que 
desempenham a mesma função?
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QUAL O MEU PAPEL?

• Participar de discussões

• Desigualdade não começa no mercado de trabalho
• Deixar crianças descobrirem suas habilidades sem pensarem em gênero
• Não apoiar atitudes que contribuem para que a desigualdade aumente
• Incentivar a participação feminina
• Mudar a visão em relação ao papel da mulher em casa e no trabalho

• Se colocar mais no lugar do outro
• Mudança de comportamento em relação as tarefas domésticas
• Denunciar violências
• Não ser cúmplice
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OBRIGADA !


